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Sob bons olhos, 
sempre há caso no acaso

		


		
			Noite caiu, estava eu ali, no mesmo lugar de sempre, mesma merda... O mesmo... até que vejo ela vindo... “Ó... carne nova no pedaço..” pensei... e num pedaço onde é raro qualquer tipo de carne... as velhas já não circulam com frequência por aqui neste horário... nova então? Tempos que não via nada de novo... Mais de perto vi que além de nova, era melhor do que eu esperaria ver... Não sou de me surpreender com qualquer coisa, mas confesso algo como um susto, quando parou na minha frente, olhou nos meus olhos do jeito mais estranho, meio que me conhecesse... Pede fogo... respondo que não tenho, não fumo... Pergunta se apoio numa carteira de cigarro...

			“Porras, mas tu pediu fogo e nem tinha cigarro?”

			“Pois é...” disse ela.. “Pedi fogo porque se tivesses, talvez já rolasse um crivo...”

			Bom, como eu estava na frente do boteco mesmo, tomando a meia dúzia de sempre, não custava nada apoiar... sei como são os vícios... (como pode dor e prazer residirem em uma única palavra?) Larguei na mão dela vinte pilas, pedi pra que já trouxesse uma cerva pra mim... Instantes depois sai ela do boteco, cigarro já aceso, e nem aí pra mim, e nada da cerveja... Fui em sua direção,

			“Pô, tá bom o crivo né... nada da minha cerva, do meu troco... nada em troca?”

			“O que queres?” disse ela já jogando fora o cigarro mal fumado...

			Me olhou de novo daquele jeito, virou-se em direção à esquina e foi, deixando no ar a clara mensagem de que eu DEVERIA segui-la. Dobrei a esquina e mal a vi de relance entrando por um portão quase caído, num terreno com uma casa ao fundo, há muito desabitada...

			‘Será que mudou-se nos últimos dias?’ pensei... afinal, vão-se anos que cruzo por ali sem nunca ver movimentações na casa... Que nada, sentou-se ao pé duma árvore, quase um arbusto cerrado, em meio a um pátio sem quaisquer cuidados... Aproximei-me, e antes de qualquer palavra, ainda de pé, senti que colocava as mão em minhas pernas, mãos que subiam e procuravam aquilo que talvez eu tivesse de melhor a oferecer... Busquei logo uma camisinha nos bolsos, e sem falar nada ela recusou o preservativo e foi logo abocanhando... Eu, como não tenho maiores frescuras, aproveitei a bela chupada, sem ter a menor ideia do porquê de merecer tal carinho... Cigarros sequer fumados certamente não seriam o motivo... “Será uma louca prestes a arrancar meu pau com os dentes para usar em alguma oferenda?” passou rápido pela minha cabeça... Mas passou tão rápido que logo voltei a só aproveitar o momento... e QUE momento!! Só escutava o gemido vindo de uma boca molhada, que só de lembrar já me excita de prazer e de curiosidade, onde andará ela agora... Sim, gozei um dos gozos inesquecíveis que já tive... ela, sem falar nada, levantou-se, foi em direção à casa ainda fechada e escura, e sumiu... Imaginei que deveria ter ido lavar-se ou algo parecido... Levantei as calças, busquei duas cervas no boteco e esperei por ela ali, embaixo da mesma árvore... Tomei a minha, a dela, e nada de ela voltar... Ainda com sede, voltei ao boteco, afinal, se ela quisesse, saberia onde me encontrar...

			Vida que segue... Vida de poucas expectativas... E esperança de melhoras então? A sociedade extremamente religiosa, fundamentalista moral, que me cerca, cercou também o governo desta merda de país... Num passado não tão distante, quando ainda trabalhava como mecânico, ocupava a mente durante o dia, me sentia útil... hoje anestesio a mente todo o dia e todos os dias, pra fugir do que vejo... É a maneira de me isolar dentro desta sociedade doente, miserável, e hipócrita... O álcool me faz esquecer de toda esta merda... mas só da merda... Daquela mulher, daquela chupada, não esqueço... foi um relâmpago de adrenalina num céu constantemente sombrio... vários dias se passaram sem que alguém surgisse e me pedisse fogo novamente... que fim dera aquela louca? Eu acabei concluindo por isto, era uma louca, e só...

			Mas a vida não se contém nos seus altos e baixos... Anos de baixos no meu caso... E do nada resolve me surpreender.

			Acreditem ou não, vocês não imaginam onde acabo por encontrar aquele olhar pela segunda vez! Onde menos poderia esperar... Um templo.

			Imaginem que existam uns lugares nos quais as pessoas entram, gritam, fazem silêncio, gritam de novo, e saem... para voltar no outro dia e gritar de novo! Sim, estou falando de um templo. E o que EU estaria a fazer num templo?

			Buenas...

			Muitos anos atrás, numa época em que eu não deixava barato nenhum tipo de provocação, acabei me desentendendo com um amigo... briga de bêbado... um cai, outro se atira... mas na confusão acaba saltando um dente da boca dele... foi sem querer! de verdade, eu não faria mal a um parceiro de trago! Mas aconteceu... Ele era chato, mas não a ponto de merecer uma porrada que o deixasse banguela... Mas logo vim a saber que foi outro quem o deixou banguela! Nos tapas entre eu e ele, caiu um dente, já quebrado anteriormente por alguém que o havia socado. Ele discute comigo, entre várias cervas... E então o tal do dente cai, e eu me sinto culpado achando que EU o havia quebrado... Enfim... Uma briguinha por causa de alguma merda política... Ou alguma lição de moral que eu o havia aconselhado... ele era teimoso e briguento... Enfim... Voa um dente quebrado. Era dele... Meu amigo né, não quero o ver banguela... nem conversando comigo e cuspindo na minha cara... A briga para, junto os pedaços, largo na mão dele e aviso

			“Guarda estes pedaços na boca! A saliva vai conservar o dente e assim fica fácil restaurar”

			Vi isso em algum canal de merda que ensinam truques de sobrevivência; como se fosse impossível viver sem um dente. Mas como disse, o lôco é teimoso!

			“Não vou ficar guardando estas imundícies na boca! Como é que vou beber de boca fechada?” disse ele já cuspindo os pedaços e buscando o copo de cerva... Sim, é foda... tentei ajudar... Buenas, também não sou muito burro... Lembrei que dá pra guardar um dente quebrado no leite! Como aquilo era um bar de família, (hehe) tinham até leite na geladeira... pus os pedaços do dente num copo com o leite... Ele seguiu bebendo... Eu também...

			Conseguem imaginar como foi a manhã seguinte? Pra mim normal... acordar e ver um amigo deitado no chão junto aos cachorros, roncando, e BANGUELA! Hehehehe foi engraçado! O dono do bar era dos nossos... havia nos deixado dormir por ali mesmo... sentados... A vida estava mesmo difícil né... Cerva e cerva todos os dias... Dormia de noite nos botecos e de dia em casa... Os amigos quando apareciam era uma briguinha e se resolvia... E pra completar ainda apareciam umas loucas de vez e quando pra alegrar a vida da gente!

			Buenas... Mas nada é permanente, e até o improvável te abre caminhos... O destino, que não existe, abre e fecha portas a seu bel-prazer...

			O dente já era uma prótese, de porcelana... Ok... O dente quebrou, colocamos o dente prótese num copo com leite...O fundo do copo, por côncavo, acabou acomodando os pedaços encaixados em seu formato original... E o leite fez o serviço! Soldou a prótese do dente como se não tivesse nunca quebrado!!

			Bendita fama ganhei a partir de então... Não pelo dente, mas como comentei, trabalhei numa oficina mecânica... E um dos mercados eram as corridas chamadas motocross... uns filhinhos de papai que compravam umas motos, faziam corrida numas pistas montadas pra isso, e se achavam o máximo... Nunca viram Mansel tocando o terror!!

			Mas estes playboys me sustentaram várias Heinekens!

			Mas, voltando ao submundo (sim, sub) das corridas... envolvia mais do que egos... Era grana... Mas mais ego mesmo! Um grande amigo meu corria... Mesmo sem a grana, era o melhor... Mas a máfia escolhia seus vencedores... Envolve aposta? A banca nunca perde... E o que ele fazia? Assumia a frente! E na dianteira ele derrubava dois ou três filhinhos de papai pra deixar o baixo clero assumir a pole! E entre eles o cavalo paraguaio escolhido pela banca... Hehehe! Ele era o coringa do títere da corrida... E a partir desta época me descobriram “arrumador de coisas”...

			Na época do motocross, e da oficina, desenvolvi uma técnica de consertar os caros discos de embreagem das motos, feitos de cerâmica! Até hoje funciona assim: deixa de molho no leite de um dia para o outro, as peças se unem perfeitamente! Onde aquele dente quebrado me trouxe!

		


		
			
Dizem que as cicatrizes são fortes... 
Desde a primeira divisão, da primeira célula, 
somos a soma de cicatrizes...

		


		
			E o que tem a ver isso com o tal do templo?

			Pois vocês não imaginam quem virou crente... Sim, o banguela cansou da vida de trago, e passou a frequentar o tal templo... forçado pela família talvez... ou pelo dono da bocada cansado dos calotes... Mas o que interessa é que foi ele quem lembrou de mim... Numa determinada ocasião quebraram uma tal fonte de água benta do templo... Assim... a fonte era uma pia de cerâmica de onde jorrava a tal água benta... os crentes se benziam nela, todos os dias... Até que certa feita um sacerdote ébrio de felicidade (ou seria feliz de embriagado?) resolveu brindar com a pia, numa madrugada dessas qualquer... Dizem as más línguas que ele gritava “Cadê meu vinho porra!?” Não sei se é verdade... Mas foi pra consertar esta pia quebrada que me chamaram...

			Pois bem... pia quebrada, pessoal em choque, afinal, “de onde virá nossa ‘bendita água benta’??”

			Meu brother banguela disse que eu seria o cara... que eu botando a mão na fonte hoje, amanhã já estaria tudo no lugar... E o bando de crente nem discutiu... “Chama ele!!”

			Foi o que fizeram... E ali estava eu logo no outro dia... fui ao tal templo buscar a tal fonte... Enquanto esperava terminar o gritedo, quer dizer, o culto, fiquei à distância, observando do outro lado da rua para não judiar dos meus ouvidos... E não é que mesmo de longe enxergo aquele olhar? E pior! Aquele olhar saindo do templo, dentre vários olhares... Sim! Eu não podia estar errado! A vi saindo do templo! Pensei comigo ‘quanto tempo já perdi nos botecos! É nos templos que estão as safadas!!’

			Enfim saíram todos... Quase todos... Entrei buscando meu amigo, ou qualquer um que me mostrasse a fonte quebrada... Estavam me esperando junto a ela meu amigo, o líder do templo (ébrio noturno que resolve falar com pias hahaha) e algumas crentes... Pra minha decepção, entre a meia dúzia de mulheres que oravam pela fonte, nenhuma tinha o brilho no olhar, nem nos lábios, igual ao que ela havia tatuado na minha mente... Não... As crentes não são todas safadas... Minha ilusão se desfez de uma maneira inimaginável: com meia dúzia de mulheres ajoelhadas em volta a uma pia, de lábios secos, finos, e olhar opaco... Ainda consegui colher um brilho rápido nos olhos daquelas moças... O tal líder do templo fingiu uma voz grave, e seca, e falou

			 “Disseram que consertas em um dia... Se for verdade, apenas me diga o que necessitas e te providenciarei!”...

			Respondi então, o óbvio: “Me providencie uma caixa d’água e uma vaca leiteira... amanhã terás ‘vossa fonte’”...

			KKKK Há tempos eu não via olhares tão surpresos e risos tão contidos quanto aqueles das moças ainda ajoelhadas... Mas ainda não eram sequer parecidos com os olhos daquela que havia me cativado sobremaneira... inesquecível a ponto de eu ter certeza que a tinha visto saindo do templo... Semanas passaram e continuava vívida aquela recordação...

			Consertar a tal pia era uma oportunidade de voltar ao templo, e talvez me aproximar melhor daquele olhar... A promessa havia sido consertar de um dia para o outro... Descolei ajuda pra carregar aquilo que pra mim não passava de um vaso... Isso foi fácil... E agilizar vários litros de leite para mergulhar a fonte? Nestas horas ou se rouba um mercadinho, ou se sequestra uma vaca! Como a segunda opção não era viável, não lembro de ter visto vacas quadrúpedes pelos arredores, a solução seria “pegar emprestado” o leite em algum estabelecimento acerca... E quem diz que alguém guarda centenas de litros de leite fresco de um dia para o outro? Só estas merdas encaixotadas! Uma mistura de leite com água... E muitos outros contaminantes! LEITE LEITE ninguém tinha... Meu compromisso de entregar a fonte inteira no outro dia ficou impossível... Sem um banho de leite integral, de verdade, a cerâmica não soldaria... Mas OK... Virei a noite pensando e procurando onde encontrar uma vaca... Demoro uns dia a mais, mas cumpro com meu dever! Não é nem pelo fato de voltar ao templo na esperança de ver aquele olhar novamente... É orgulho de conseguir arrumar TUDO mesmo...

			Nada está perdido... No dia seguinte, logo ao acordar, já final da tarde, fui ao bairro no qual ficava a oficina onde trabalhei, e consertei muito discos de cerâmica... Lembro que lá havia um tambo, onde se encontrava leite de verdade... Não precisei sequer perguntar onde poderia haver uma vaca! Bastou prestar atenção no cheiro de bosta que fluía no ar.... Caminhando pelas ruas do pequeno bairro, me guio pelo cheiro... Sigo o olfato, que parecia dizer claramente “segue aqui, dobra aqui! pronto, chegou!”

			Cheguei porras nenhuma! Acabei foi me pechando com uma galerinha fumando uma maconha fedida pra caralho!! Dei um tapa no fino estragado daqueles piá... Tapa mesmo, não um pega... joguei no chão... E antes de pedirem satisfação, tirei um fino do bolso, bolado com as florzinhas mais lindinhas que cultivo, pedi fogo pra um deles, e acendi o fino mais desejado que aquela turminha de adolescentes poderia desejar... “Pô tio! Não precisava jogar o nosso fora... A gente fumava este teu, e depois o outro...”
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